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Um·
.

m � I h D � a-m �.n I D Convocatório I Uma '·esta. encanta�ota 1\, cultura do trigo
N? uso çlas. a.t;¡bu.ições· .que o

¡ Vai o PC1Stó Agrario de Tavira,
.' '. _ I . ;. I Codizo Adtnlnlstrat¡vo� vigente ¡ Na passada 6.& feira, te�e lagar por intermédio da SUl DelegaçãoO .novo Ctne-Teat!o, reahl�çao'i r�cla-se ampla, ,de superficies I me c?:1fere, convoco o LOl1se!�o; n'uma das d e pen de n c I a s da" de Barlavento, expor a execuçâoadmirável d} Empresa Orquestra! lisas e de cor creme, destacan-, Mllnlclpal para U m a reumaoí oficinas da fabrica feu Herma- de alguns trabalhos acrlcotas da

Se!l1ifusica, foi "inaugurado na ¡ do-se, ao fundo, a cena, com um
¡ extraordina�ia a realisar no dia nos, uma festa a que tivemos o cultura do trigo, atravez do filme

noite �e 21 do �orrente.�, an�eslsumPtuoso pano grenat,. pre-¡4 do proxrrno m�z de Março, prazer de assistir e que nos ma- português 1\ cultura do trigo em
de mais nada,.e necessano aíir•. gueado ; e ao� lados ha sanefas,: pelas J 5 horas, afim �o mesmo ravilhou pelo seu significado. Portugal, da coleção do Minis-
ma�, sem rodeios que essa. o�ra I de tom esbatido: tu�o, sob u�a, Conselho se pronuncrar acerca Aproveitando a coincidencia teria da Agricultura.
mUlt� honra e �erve ,Po�)tlmao, � luz abun.dante mas fIltrada, crlal duma po�tllra que se refere a. de ter terminado a construção E' um filme que interessá a
e mats honra ainda esse grupo1um ambiente de bem estar,com con strucções na zona

compreen-!d'Uma
sala para refeitorio com todos os lavradores, mesmo

de autenticos portimonenses �u.el
cadeiras de luxo, largas, de boa

l
dida

.n.o
Plano de Urbanisação o Iacto de fazer um an� que aquêles que julguem, que por

�et�ndo ombros a urna tal 1111- factura, onde apraz flc�r, e oída Pra.la _da Rocha. h-aviam sido inauguradas as no- estarem no Algarve, não podem
ciativa deve orgulhar-se pelo que tempo passa sem se sentir. 1 Portimão e Paços do Concelho, vas depende n cias das varias of i- aplicar nas suas terras um grande
a mesma representa .de arrôjo, Ha um momento de espera.

'
aos 25 de fevereiro de 1938. cinas de v a si o rnetaluraicas numero de praticas, que são de

de boa vi�ão profissional, e ainda, Dep?is, corre o pano. A Banda ¡ o Presidente da Camara Municipal, carpintaria, etc. d'aquela i�por� aconselhar. Os trabalhos que
pelo servrço prestado corno �l_e.! MunIcIpal, no re�li1to da o:ques- j Alvaro loaquim Calhau tante fabricá, os operarios meta- neste filme são expertos, são de
mento d� cultura e de recrea�ao¡tra, �xecuta () hlno,da CIdade" lurzicos da casa feu Hermanos facil execução e compreensão,
d�sta risonha e progresslvalque.e

escutado de pe, e �o palco : FI\RMflCI/\ OE SERViÇO convidararn o sr. D. Caetano pelo que, qualquer que tiver o
'cldade, '.

.

' .

l p:rhlam-se os ernpresanos, que, Entra HOJE de serviço permanente feu e seu sobrinho D. Antoniolgosto de os pre seneiar, verá a

. � novoClI1e-T.eatro��m_�dl-!Vem fazer as.honra� da casa.
durante a semana a farmacia Reis. Feu para a inaugutação do referi- explicação de muito trabalho

h.clO amplo, erguido ait a beira- i O prof. Cardigos diz algumas do refeitor io que se achava Iin-) orbductivo, que para muitos não
1"10, num terreno desensornbrado palavras de apresentação, e o darnente ornamentado com flo- são mais do que elementos anti-

os seus �onter:an.eos aI-Ires, plantas equadros. ec.onornicos da exploração agri-
gu rna corsa mais fizeram, Apoz a chegada d'aqueles se- cola.
que denota ini�iat!va e nhores bem. como de alguns O filme (IA cultura do trigo
melhoramento lo�als: convidados, entre os quais figu- em Portugal" será apresentado
O velh� ban:¡;cao, es�e ravarn os Ex.mos Srs. Alvaro [oa- no Domingo, 6 de Março, ãs

_J�OIJ�lI_;_.�nl) aidade �_ª-ra -qJfi.n:- Cal hau, .1 osé do,S San tos

¡15
,30-- hor:s, no Ci ne- Teatro

bSO, e a VIda continúa •.• Ribeiro, Francisco Jose Duarte, em Portimão.
C. C. Joaquim V. Pacheco e Duarte

-=- Ramalho Ortigão,

respectiva-¡Conforme Tinha sido mente, presidente, vice-presiden. idoso ali presente,' sr. [oaquirn
noticiado, teve lagar na te e vereadores da Camara Mu- ferreira Vin has, procedeu ao

passaria 5.a feira, o ban- nicipal: tenente Carlos A. Quin- descerramento das Iotozrafia s

que te de homenagem á tino, comandante da G. N. R.; dos sr s. D. Caetano feu e

Ernpr êsa Orquestra Se- José Pacheco, comandante dos D. Antonio fell, encaixilhadas
miíusica.a que assistiram bombeiros Voluntaries: Augusto em artisticas molduras circurt­
cerca de 70 convivas, e Guerreiro Gonçalves, represen- dadas por grinaldas de flores,
�e realizou no Restaurante tante do jornal "O Seculo»: o acto que íoisublinhado com uma

Peninsular. nosso director, e outros amigos prolongada salva de palmas.
Aos brindes, falou em dos homenageados, teve lagar' o Uzou depois da palavra' para

nome da: comissão org a- inicio da Iesta que ¡constou da agradecer tamb::m a l'1Omenagem,
nisadora, o sr. D: Caetano leitura d'uma mensagem pelo' o sr. D. Antonio feu, que se

O NOVO CINE-TEATRO feu qlle felicitou os mestre das oficinas, sr .. Jorge da julgou apenas o executor das
onde se patenteiam, por todos I espectaculo começa. Apóz o docu-

II'
soo::ios da Emprêsa ali presentes, Gloria Perrolas, mensagem assi- ideas do chefe da easa e seu tio,

os lad9s, as linhas rigidas dalmcntario, passa um filme de salientando ° esforço d'aquele nada por todos os operados o sr. D. Caetano feu, a quem o

sua contextura à moda da nOssa desenhos coloridos e segue-se-! grupo de bons portimonenses, d'aquelas secções, e na qual se bem estar dos seus operarias em

época,e.temaresd�mon�mel1to;lhes o nS':ln franciscoII'",com¡que re�10vel1do �ifí�uld'ldes, manifestavaagraticdãoqueeram numero ap�oximado a 1 O�O;
êsse conjunto arqultectonlco de Jeanette Mac Donald, Clark \..Jable¡ conseguiram dolar a Cidade de devedores aos srs. D. Caetano e o engrandeCimento das suas Ins­

tom gris claro. De noite, a e Spencer Tracy. .

¡ Portimão com 'um Ui.o grande D. Antonio feu pela forma como talações fabris e da industria
impressão é difer�nte: O Cine· Três coisas Se notam: j� nãoll1lelhOr,�mento como é o seu sempre haviam olhado e atendi- co�se:veira, consti�uem a sua

Teatro surge lummoso e aereo ha fumadores na sala e ha IlIler-¡ novo CIne-Teatro. do ao bem estar dos seus ope- princIpal preocupaçao.
no meio do escuro, e os reflexos val os, a geral não se manifesta ¡ Ergueu a sua taça; bebendo rarios, regalia das quais, a ultima Depois o [sr. Augusto Guer­
luminosos limam-lhe as arestas, clamorosamente, eomo em tem- ¡ pelas, prosperidades da Emprêsa fra aquela: a construção e ape- teiro Gonçalves em nome da
suavisam-Ihe os contornos; pos idos. ¡Orquestra Semi/fusic:!, pedindo trechamento d'uma higienica imprensa ali representada, mau
e então, o edificio já não parece O e:pectaculo satisfez, comol aos convivas pãra o acompanha- sala para refeitorio. da palavra, não só para agradecer
um monumento: é simplesmente não poJia deixar de s�r, aind;,! rem no brinrle: due f,¡zia, sendo Para comemorar tal aconteci- a gentileza dos. convites, como

uma Celsa de espectaculos, mo que melhor fôra ter feito a inau-; então prestada pela assiste!lcia menta, pedia licença para descer- tam.bem para testemtlllhar quanto
derna,.comoda, bem iluminada, g-uração com um filme portu�uezi UIlla, grande manifestação aos rar os retratos d'aqueles srs., que lhe era grato e simpatico assistir
donde notas de musica perdidas ou artistas nacionais. A projecção' homenageados. haviam mandado executar e se a tão encaJlÍadora festa de home­
chegam r.té nós, a chamar-nos, e a sonoridade agradaram plena'; falaram él seguir autr05 con- achavam cobertos pelas bandeiras nagem, prestada pdos seus ope­
a exercer esta atracção dos sitios mente. Cremos que é do melhor; vivas e procedeu-se á leitura de portuguesa e espanhola, n'uma rarios, ao activo industria�, sr.

onde uma pessoa se sente bem, actualmente; e quem escrev� estas: algumas cartas de pessoas que parede da sala. D. Caetano feu e seu sobrinho
onde uma pessoa se diverte .. linhas, que é sim¡llesmente pu-: por varias motivos não puderam O sr. D. Cél.etano feu, bastante D. Antonio .

. Na noite da inauguração, ao blico, daquele publico que paga; assistir ao ballqu�te, destacan' sensibilizado, pois aquela festa falou ainda em nome dos con-

entrar·se no hall, ornamentado o seu bilhett", sente-se à vontade; do-se porem uma carta do Ex.mo constituiu uma surprezil, agrade- vidados o sr. José dos Santos
com plantas e retratos de "estre- para fazer esta amostra de crítica,: Sr. Adolfo Dircks que vivendo ceu Il'um eloquente discurso, a Ribeiro, que agradeceu egual·
lasll, sentia-se, logo, que era uma se crítica Il isto·se pode charn:n,1 presentemente na Alemanha, e homenagem prestada pelos seus mente os cDnvites e n'um pequeno
noite de gala, que inaugllra�a a aproveitando a oportunidade para ¡ tendo conhecimento pela leitura operarios a qu_em estima e por mas interessante discurso, acon­
sua existencia uma casa de saudar 1I:\queles homens" que'do nosso semànario da festa cujo bem estar sempre tem selhou a colaboração entre pa­
espectaculos construi da com levaram a efeito este incontestaI/e! projec(ada, a ela se quiz associar pugnado, prometendo sempre: trões e operari0s, unica base para
todos os requisitos modernos e melhoramento citadino,-puis o:por aquela forma. - continuaraestima-loscollloseusio progresso das classes, das
instalada com todas as comodi· recreio e a arte têm ag-ora uma

\ t'lPor fim em nome da Empfêsa o dedicados colaboradores, como I patrias e da humanidade, o que
dades, tendo tambem sido toma- casa que reune tujo o que I socio sr. Joaquim J. Nobre agra- os considera.

.' I foi bastante aplaudido.
das todas as medidas de segu- necessario é para poderem e�i.¡ deceu a homenagem prestada que Depois (¡ operArio Antonio José: Entretanto, foi servido um

rança para casos de fo,ro¡ etc. bir-se condignamente. ¡ bastante os sensibiIisou, termi- Dias fez tambem a leitura d'um; Porto de Honra oferecido pelos
O publico acorria numeroso e Os portimonenses, que vivem:. nando a festa no meio da maior pequeno discurso que tinha escrito referidos 'operario!, e que serviu
satisfeito. Lá dentro, a sala cfe- longe de sua terra, saibam que alegria. e em seguida, o 'operaria mais de pretexto para varios brindes.



COMERCIO DE PORTIMfiO

ESTABELECnlENTO TERMAL,
DAS

CALDAS DE IIONCHIQUE

"Casa Ô� Bidcletes"
,--DE--

MANUEL DA CONCEIÇlo LAZARO
Praça da Repubtlca

, PORTIMÃO

Electrigia' de Portimão - Telet 150

Doenças dos Olhos

MAYA. VIANNA
Cayetano Feu Marchena, Vice­

Presidente da Comissão Admi­
'njsirativa das Caldas, de Mon- Teem V. Ex." as suas bicicletes
chique, faço saber que no dia com faIta de reparações? Parti-
14 de Março pelas 15,30 horas;

I das. pinturas estragadas, ou
á porta do escritorio deste Esta: falta de qualquer acessorio ne-

belecimentoTermal,searrendara¡cessario á mesma, tais como:
,

_ • C(lS(] BõUêlneZa - Pcrtimüoem hasta publica, a quem maior I, Dinamos- dos mais modernos,

S d ft1 blanço oferecer, a Pen,são .Central. pneus, camaras d 'ar, guiado-] II"n1l 1911D " �Hmo"l'le" 'IOZ .

O arrendamento � feito pelo! res, etc" etc ... ,

- ,,"'l"U�,U (! I II l' I:" 2_ lie'
,

'

011 III'dl'o ,Pl1a'701,Os
'

tempo de 1 de MaIO a 31 del Dirijam-se, imediat�me�te a

J B d £l d Ln Oô laUlUDezembro de 1938, esta casa que o proprietário da "ose •. e nzeve o - ,,(JI>,,! .'

MÉDICONo referido es�r�torio estão I mesma, as põe como novas por'
patentes as cond ições , que a, um preço módico, 6ranões qU(lntiõllõ�s Õ� pCOri1 SHraõa tm toõàs
pedido podem ser enviadas pelo I Não comprem bicicletas Novas .

correio, com os esclarecirneutos I sem verem as que esta casa tem, as espessuras usuais.
necessaries. I pois são as mais baratas, as mais, Marmores, branco, rosado, azul, azulineo
Cal Jas de Monc�iq ue, 14 de; Leves" as mais �odernas e as i Lioz de Lagos que rivaliza em preços e qualidade comfevereiro de 1938. I que Melhor Material trazem,

I
" ,

dD Vloe-Presidente da Comissão Administrativa,! Marcas, �8S Bicicletas: os de Pero Pinheiro, Brecha do Algarve e outras pe ras.

Cayetano Feu ! «Super ,�:vlera) quadro
, IORÇI\MENTOS GRl\TIS: para frentes de edificios, em folha

----------,--� l de co�qlla montada em.. .l de marmore ou lioz, mausoleus, campas, mesas de descabeço
HORTA '

I passeIO,. t�do crom�do 730$00 I e, de enlatar, pira fabricas, tampos de moveis, de balcões, etc.
, ! <Super Rivierascorr ida, '.

Compra-se u ma horta de bom ¡ com mudanças. . . 880$00 Consultem sempre (llW precisem de algum lrnbalho em pedra.
tamanho e dentro do

concelho,' «V,e?eta) passeio e =:
de Portimão, noa -- bern mater ial 6-10$00
Imforrna-se nesta redação, ,«I,l1\ienciv�l) com quadro

r :

,

.. I de corn da, mon tado

F· -. em passeio, tudo cro·

O g ao I mado.. , , , , 670$00
_ t slnvencivels toda mon-

VEN�E-�E um. fogao de rerro] tada em corrida. . ,.660$00 Ie P?f preço modiCO,. ,

. «Olímpia" passeio Oll

.1 ratar com Antonio Jose. Xa-! corrida. '. , ,.. 660$00 j
vier - Rua Infante D, Henrique.! V' it -'-

casa I86 P f' - ; lSI em e sra1 - ar Imao, i -sempre que precisem.
I

DOEN9AS. ¡ Experirnente V. Ex;a os afam�� T I N TU Ill\ li I A HA n E N O VA llORA"
Da garganta, nariz e ouvidos/dos CHOURiÇOS ele Castelo ._, ' . . '" ,.

1 -

m
. 1\" • t "

"

I Especializada na tinturaria e limpeza de toda a especie de vestuárioOr. )0(10 omz uoguclril ¡ de VIde que se v�nçiem na mel -. feito ou desmanchado, pelos processos mais aperfeiçoados..

Médico eapeclallsta ; cearia de [oão .
Pimenta Viegas,l Tinge em peça toda a qualidade de tecidos, e tem sem-

ex-assi.st.ente do prof. portma�n' "aII tiga mercearia Romão" i pre á escolha grande varicdade de côres. incluindo
das ctlntcas de Bordeus e Pans.' ,

as da grande moja, castan h o, verde, azul e preto.
Praça ferreira d'Alrneida, 5 l linge vestuário para luto em 24 horas.

TELEF.57 F A RO' I CasaS'
.

Todos es materiais empregados são de boa solidez � lavagem e â luz
:

NDE E, h
- Unica tinturaria no Algarve devidamente habilitada.

I P ti
-

Sil 1 VE -S com c ave na mao .Censu tas em or imao e 1 ves:
·R If' t D H

.

.
o PREÇOS MODICOS

no l ." e 3 o domingo de cada mês na ua, tl an e
" enrique n.

,

. .

164 �1.170. Fixem bem, que s6 na «Renovadora» do velho se faz novo.'
¡ io divisões no }.o andar, todas R B� '1' T I 31 (

, .

t
,N

dt' h 'f )marill ôa 610ria �reng() !'amplas e 5 escaioladas. ua azrno e es, prnxlffiO a RS atan o amlOIiO ue erro
r;,' f

.
. I 2 armazéns no tez-do-chão, p O R T I M Ã O

.

r arteira- en ermerra
: vara rida e quin ta I com arvores

Dlplomad.a, pela fac�ldade de- � de f.ruto, ãzua e luz, Boa' paraMedicina de LIsboa ! ualquer negócio.
. ,

.

PARTOS e TRATUlENTOS I
q
Quern pretender dirija-se a

! Manuel João Domingos no dito

Rua da Cruz de Pedra, 9 ¡ predio - Portimão.
.

PORTI¡\-\F\O ¡
-------'--:-,-j' Smoking
'lHugaDse I Vende-se ernborn estado. BonslCasa com' 5 compartimentos" forros. Boa seda: e

agua e Juz e outra com 3 corn- I Um fato cOnJpleto, bara�o.
partimentos, na Praia da Roché!.! Informa-se nesta redacçao.
Um compartimento ampro�------------

com porta de entrada e duas [a-] Potes para azeitenelas que pode servir para escri-j .
.

torio ou outro comercio, na rua i ,
Vendem-se 10 da capacidade

Dr. A. Candido: ¡ de 1000/1200 litros com torneiras
Informa Manuel Ojeda Mar-: de ferro. de grande vazante,

ti ns '_.- Portimão. ¡ Informa esta redacção.
LAGOA-ALGARVE

P H I L I P S R A D I O Estênde-se esta acreditada casa de trabalho perfeito e sobre--

ludo econornico, de Lagôa a Portimão, mostrando senwre aos

seus estimados clientes, novos mcidelos_.tm fatos, figurinos rece-

"O Super \]encedor 215'" bidos recentemente das grandes nGvidade,s em Paris e Lonáres. Corresponõencia por aviao
"

M· Sempre variedades em ricas côres de fazendas, em que o seuVENCE TODOS OS' QUE O VEEM E ESCUTA
proprietario, acode sempre com prontidão ,a todos os pedidos q'ue Papel e envelopes proprio para

, correspondencia por via aerea,

,ESTÁ AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS lhe são dirigidos, enviando amostras a quem as requisitar. ,com impressão ou em branco,

€SC. 48$1\0 por m:is Fatos a feitio desde Esc. 110$00, 120$00 e 130$00 vende-se na

v \.
com bons fÓrros de setins. TIPOGRAFIA LUMEN

Rua Machado Santos, 10 - PORTIMÃOPeça uma demonstração e mais esclarecimentos na

MEO ICO-C IHURGIÃO

Consultorio: Rua Judice Biker, 24 - Il - p O RT I M Í\ O

,Consultas no 1.° � 3.0 domingo de cada mês.

CASQUINHA 3x9
da melhor .qualidade e origem, vende a

5$40 cada pé, o importador

\7ivaldo (de Sousa Guerreiro - Loulé

,I
\

,

D��;O� e�Ern:�i�i�� eCc�r�;�a IMéd'co Hidrologista
DIrector c1inico das

'

CALDAS DE MONCHIQUE
�

CLiNICA GERAL
--

Terapeutlca pelas ondas curtas
R�,os Ultra Violetas

Consultas das ,14 ás 17 hor�s
. I

lARGO DO eiQUE - PORTIM�

. Rllaiâlaria· I'I'Dd�lo
DE

JOAQUIMANTONIO RIO

Em Portimão, todas as quintas'feiras e domingos
Rua do Corpo Santo n,O 9 (por baixo do Çlube União)

1 Arti�os dB' Carnaval
SERPENTINAS,
CONFETTI,

CARTONAGENS PARA
ATIRAR, ETC.

Grande sortido e preços
baixos. -

pela Universidade do Porto

Doenças dos pulmões
Gargantil_, ouvidos e nariz

B6ca � dentes

Consultas das ]0 ás 18.
A's classes pobres

consultas gratis das 9 ás 10
das especialidades.

Operações em dias marcados.

,'CEVADA SANTA
Substituto do Café

Vulgarmente conhecida por Cevada Canourinha

Não é da cevada com pragana
que ha em Dacotes, que prejudica,
a saúde. Nem tem o mesmo gosto,
'E' urna' bebida alimenticia,

agradável, económica e saudável,
propria ás pessoas que não pos­
sam beber café,

'

Prepara-se como o Caf-é, e tem
o paladar semelhante, Tambem
se bebe com leite.
Egualmente se fabrica Cevada

santa com chicoria, sendo esta
um tonico, purificador do sangue

,

e digestiva, e, por isso, tarn bern
aconselhada ás pessoas doentes.

Vendem-se na
.

II
p,

Perola de Portimão!
Rua Miguel Bombarda, 113

Onde são fabricadas na sua

TORREFACÇÃO

Aluga-se
Uma casa com 10 comparti­

mentos com muita comodidade,
varanda, quintal, agua e luz.
Nesta redacção se diz,

A lampaàa' alectrica, '

é já hoje um artigo de primeira
necessidade em III u itissirna s ca­

sas, e a economia é um predicado
que fica bem a todas as pessôas,
Por isso, .devern V. Ex." íorne­
cet-se de lampadas económicas
e baratas, .as quais só, podeis
encontrar na

el�ctrigia ôe POlltim(io
porque ali se vendem' lampadas
desde 2$50 cada, e das repu­
tadas marcas PHILIPS e OSRI\M:
Grande baixa de PREÇOS

s
ó

n e ste mês, aproveitai a

OCASIAO. '

Este numero foi visado pela
Comissão de Cet1sura.


